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Resumo
Numa perspectiva funcionalista, os valores são uma expressão cognitiva das necessidades humanas, princípios que orientam o 
comportamento para metas mais pessoais, sociais ou gerais de vida, cujo impacto psicossocial merece mais investigação. Neste 
estudo, analisou-se em que medida o tipo de orientação dos valores prediz a satisfação com a vida de 562 jovens portugueses 
(n = 303, 53,9% mulheres), com idades entre 14 e 22 anos ( = 16,9, P = 1,71), que frequentam o ensino médio: via pro-
Àssionalizante (63,7%) e regular (36,3%). Os jovens completaram o Questionário de Valores Básicos e a Escala de Satisfação 
com a Vida. Os resultados da análise de regressão linear indicam que a orientação dos valores explica menos de um quarto da 
variabilidade da satisfação com a vida, o que suscita a necessidade de se analisar o seu poder explicativo em conjunto com outras 
variáveis, por exemplo, de personalidade e sociocognitivas. 
Palavras-cav valores, satisfação, predição, jovens
Values as predictors of  life satisfaction in youths
Abstract
In a functionalist perspective, values are a cognitive expression of  human needs as well as principles that guide behaviors to 
personal, social or general life goals, whose psychosocial impact deserves more investigation. This study aimed to analyze 
whether the type of  values orientation predicts life satisfaction in 562 Portuguese youths (n = 303, 53.9% women) aged 14 
to 22 years ( = 16.9; S = 1.71), attending high school studies, being 63.7% technical and (36.3%) regular high school. 
Students completed the Basic Values Survey and the Satisfaction With Life Scale. The results of  the linear regression analyzes 
indicate that the values orientation explains less than a quarter of  life satisfaction variability, which indicated the need to 
further analyze its explanatory power together with other variables, such as, personality and socio-cognitive..
ors values; satisfaction; prediction; youth
Valores como predictores de satisfacción con la vida en los jóvenes
Resumen
Desde el punto de vista funcional, los valores son una expresión cognitiva de las necesidades humanas, principios que orientan 
el comportamiento hacia metas más personales, sociales o generales de vida, cuyo impacto psicosocial necesita más investiga-
ción. En este estudio se analizó en qué medida el tipo de orientación de los valores predice la satisfacción con la vida de 562 
jóvenes portugueses (n = 303, 53.9% mujeres), con edades entre 14 y 22 años ( = 16.9, P = 1.71) que frecuentan Enseñanza 
Secundaria: profesional (63.7%) y normal (36.3%). Los jóvenes completaron el Cuestionario de Valores Básicos y la Escala de 
Satisfacción con la Vida. Los resultados del análisis de regresión lineal indican que la orientación de los valores explica menos de 
una cuarta parte de la variabilidad de satisfacción con la vida, lo que plantea la necesidad de analizar su poder explicativo, junto 
con otras variables, por ejemplo, de personalidad y socio-cognitivas.
Palaras-clav Valores; satisfacción; predicción; jóvenes 
Os valores são uma dimensão importante da cons-
trução do sl  durante a adolescência e juventude, com 
impacto signiÀcativo nas percepções, objetivos, atitudes 
e comportamentos dos jovens, ao nível da saúde, das 
relações interpessoais e sociais e da carreira (e.g., Bardi 
& Goodwin, 2011; Brewer & Roccas, 2001; Gouveia et 
al., 2008; Porfeli, 2007; Rokeach, 1973). Na investigação 
sobre os valores, a perspectiva funcionalista (Gouveia, 
2003) oferece uma visão compreensiva do constructo, 
integrando, por exemplo, uma perspectiva mais indivi-
dual (e.g., Rokeach, 1968, 1973; Schwartz, 1992), e uma 
perspectiva mais cultural (Hofstedt, 1984; Inglehart, 
1977) sobre os valores. Constitui, por isso, um modelo 
útil e parcimonioso para estudar os valores básicos de 
vida em jovens. 
Segundo a teoria funcionalista (Gouveia, 2003; 
Gouveia et al., 2008; Gouveia et al., 2010; Gouveia, 
Milfont, Fisher, & Coelho, 2009; Gouveia, Milfont, & 
Guerra, 2014), os valores são princípios que orientam 
a vida dos indivíduos e uma expressão cognitiva das 
necessidades humanas. Isto é, são motivadores da ação 
e, por isso, podem ser organizados ao redor de duas 
funções ou vectores principais: o tipo de orientação –
mais pessoal, central ou social; e o tipo de motivação 
– mais materialista ou idealista. Cada uma das seis sub-
funções resultantes do cruzamento desses dois vetores 
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caracteriza-se por três valores especíÀcos. Assim, o tipo 
de orientação pessoal inclui valores ligados às subfun-
ções de experimentação (emoção, prazer e sexualidade) 
e de realização (poder, prestígio e sucesso). A orien-
tação central inclui valores de natureza suprapessoal 
(beleza, conhecimento, maturidade) ou relacionados 
com a existência (saúde, estabilidade pessoal, sobrevi-
vência). A orientação social inclui valores de natureza 
mais interativa (afetividade, apoio social, convivência) 
e normativa (obediência, religiosidade, tradição). No 
segundo vetor, os valores pessoais de experimentação, 
centrais de tipo suprapessoal, e sociais de tipo intera-
tivo, deÀnem a motivação idealista, enquanto os valores 
pessoais de realização, centrais de existência e sociais 
normativos, deÀnem a motivação materialista. 
Apesar da literatura sobre os valores evidenciar 
mais a sua estabilidade do que a sua mudança no tempo 
(e.g., Bardi & Goodwin, 2011; Schwartz, 2005), existe 
evidência para pensar que a mudança nos valores pode 
ocorrer (e.g., Gouveia, Vione, Milfont, & Fisher, 2015; 
Sheldon, 2005), reÁetindo-se nos valores que cada 
pessoa considera serem mais importantes para si em 
diferentes momentos da vida, e na hierarquia distinta 
dos valores em diferentes grupos da população (e.g., 
estudantes do ensino médio e universitários; indivíduos 
de diferentes regiões). Essas mudanças podem ocorrer 
fruto, por exemplo, de condições sociodemográÀcas, 
experiência e desenvolvimento pessoal, acontecimen-
tos sociais, cultura ou processos de socialização. Quer 
os estudos transversais, quer sobretudo os estudos lon-
gitudinais sobre os valores básicos de vida, poderão 
esclarecer melhor essa problemática, dada a escassez 
da investigação sobre a estabilidade dos valores de vida 
(Bardi & Goodwin, 2011).
Outra linha de estudo importante sobre os valores 
tem demonstrado o seu impacto a nível psicossocial. 
Por exemplo, no âmbito da perspectiva funcionalista, 
Vasconcelos (2004) e Pimentel (2004) veriÀcaram 
que valores normativos relacionam-se negativamente 
com condutas antissociais em adolescentes e jovens. 
Outros estudos registram uma relação signiÀcativa 
entre os valores normativos, como a tradição, e a iden-
tidade social (e.g., Gouveia, Albuquerque, Clemente, & 
Espinosa, 2002). Em um outro estudo sobre valores 
e sexismo, Àcou demonstrado que as crenças e com-
portamentos de tipo conservador tendem a promover 
o sexismo, enquanto pessoas com crenças e compor-
tamentos orientados para o universalismo (orientação 
central), tendem a ser menos sexistas (Belo, Gouveia, 
Raymundo, & Marques, 2005). Pronk (2010) procurou 
conhecer em que medida as autoimagens e os valores 
pessoais e sociais de vida se relacionam com a imagem 
corporal em jovens. Os resultados desse estudo indicam 
que uma autoimagem independente e valores pessoais 
são preditores signiÀcativos do investimento corporal, 
o qual afeta a insatisfação com o corpo. 
Por sua vez, Coelho, Gouveia e Milfont (2006), 
testaram o papel dos dez tipos de valores huma-
nos de Schwartz (1992) em relação às atitudes 
ambientais, tendo concluído que os valores de auto-
transcendência, e especiÀcamente os de orientação 
universalista (orientação central), predizem atitudes 
e comportamentos pró-ambientais. Gouveia et al. 
(2010) procuraram conhecer em que medida os valo-
res básicos de vida explicam as metas de realização 
acadêmica. Os resultados das análises de correlação 
mostram que os valores se relacionaram mais com as 
metas de aproximação (aprendizagem e execução). 
A subfunção normativa foi preditora das metas de 
aprendizagem-evitação e de execução-evitação. As 
subfunções suprapessoal e existência predisseram a 
meta de aprendizagem-aproximação. E as subfunções 
de realização, normativa, interativa e suprapessoal pre-
disseram a meta de execução-aproximação. 
Em outro estudo, Gouveia et al. (2008) procu-
raram identiÀcar em que medida os valores básicos 
de vida se relacionam com os interesses vocacionais 
dos adolescentes. Os resultados demonstraram que 
os valores básicos de vida e os interesses vocacionais 
estão correlacionados, sendo que pontuações elevadas 
em valores interativos, normativos e suprapessoais, 
correlacionaram-se positivamente com interesses voca-
cionais de tipo social. Registraram-se ainda correlações 
positivas entre valores de experimentação e de reali-
zação e interesses empreendedores, e negativas, entre 
valores suprapessoais e interesses empreendedores. 
Finalmente, os valores suprapessoais apresentaram 
correlação positiva com interesses de tipo realista (e.g., 
prático, mecânico, ar livre) e de tipo artístico.
Mais recentemente tem sido estudada também a 
relação entre valores numa perspectiva funcionalista e a 
satisfação com a vida (e.g., Albuquerque, Noriega, Coe-
lho, Neves, & Martins, 2006; Chaves, 2003; Fonseca, 
Chaves, & Gouveia, 2006; Gusmão, 2004). O estudo 
das relações entre os valores básicos de vida e a satis-
fação com a vida pode permitir compreender melhor 
o papel dos valores no bem-estar pessoal e social 
(e.g., Brown & Lent, 2016; Huta & Waterman, 2014; 
Nogueira, 2015; Ramos, 2015). Com efeito, a satisfa-
ção constitui a dimensão mais cognitiva do bem-estar 
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psicológico e relaciona-se com aspectos racionais ou 
intelectuais que o indivíduo experimenta, podendo ava-
liar-se de forma global, como satisfação com a vida, 
ou em termos especíÀcos, como satisfação acadêmica, 
proÀssional ou conjugal (e.g., Diener & Biswas, 2000; 
Diener, Suh, Lucas, & Smith, 1999). Entre os antece-
dentes da satisfação com a vida, contam-se os traços 
de personalidade, a inteligência emocional, a satisfação 
em domínios especíÀcos da vida, as relações pessoais e 
sociais, estruturas e sistemas organizacionais e de tra-
balho, e os sistemas social, cultural e econômico mais 
global (Brown & Lent, 2016; Higgs & Dulewicz, 2014).
Com base na perspectiva funcionalista dos valores, 
Chaves (2003) estudou uma amostra de adultos brasilei-
ros e observou que os valores sociais de convivência 
e afetividade (subfunção interativa), e os valores cen-
trais de maturidade (subfunção suprapessoal) e saúde 
(subfunção existência), foram os que mais predisseram 
a satisfação com a vida. Esses resultados indicam que 
a procura e eventual concretização de necessidades 
relacionadas com o crescimento pessoal no sentido da 
autorrealização, a segurança e o bem-estar físico e psi-
cológico, os relacionamentos próximos e os afetos, ou 
o pertencimento a um grupo, apresentam maior rela-
ção signiÀcativa com a satisfação com a vida. Fonseca, 
Chaves e Gouveia (2006) estudaram outra amostra de 
adultos brasileiros, professores do ensino fundamen-
tal, e concluíram que os valores sociais normativos 
(obediência, religiosidade, tradição) apresentam uma 
correlação direta com a satisfação com a vida. 
Gusmão (2004) estudou uma amostra de estu-
dantes universitários brasileiros e veriÀcou que apenas 
os valores sociais normativos e os valores pessoais de 
experimentação (emoção, prazer e sexualidade) expli-
caram a satisfação com a vida. Albuquerque Noriega, 
Coelho, Neves e Martins (2006) analisaram os resul-
tados de uma outra amostra de jovens universitários e 
veriÀcaram que os valores de orientação social e pessoal 
predisseram igualmente a satisfação com a vida, ainda 
que moderadamente, e que os valores de orientação 
central (e.g., beleza, conhecimento, saúde, sobrevivên-
cia) não predisseram a satisfação com a vida. 
O conjunto de resultados com amostras brasileiras 
apresentado indica que determinados critérios, subfun-
ções e valores básicos de vida estabelecem relações mais 
signiÀcativas do que outros com a satisfação com a vida. 
Contudo, o padrão de resultados é pouco consistente, 
sugerindo a necessidade de novos desenvolvimentos, 
como a replicação de estudos que analisem a relação 
entre os dois construtos em novas amostras. 
Essa linha de estudo é importante, quer para 
o aprofundamento da relação entre valores básicos 
e satisfação com a vida, quer para a compreensão do 
papel dos valores, enquanto dimensão da personalidade. 
Nesse sentido, é objetivo deste trabalho prosseguir essa 
linha de investigação mais especíÀca, analisando em 
que medida os valores básicos de vida são preditores da 
satisfação com a vida em jovens portugueses.
Método
iptss 
Tendo em conta os contributos apresentados 
sobre os valores básicos e a satifação com a vida, for-
mularam-se as seguintes hipóteses de estudo:
Hipótese 1 – Os critérios valorativos (pessoal, 
central e social) predizem a satisfação com a vida.
Hipótese 2 – As subfunções valorativas (interativa, 
normativa, suprapessoal, existência, experimentação e 
realização) predizem a satisfação com a vida.
Participants
A amostra deste estudo é constituída por 562 
jovens, 303 mulheres (53,9%) e 259 homens (46,1%), 
com idades compreendidas entre os 14 e 22 anos de 
idade ( = 16,9, P = 1,71), tratando-se de uma 
amostra de conveniência. A maioria dos participantes 
frequentam o ensino proÀssionalizante/técnico (63,7%) 
e os restantes frequentam o ensino regular (36,3%). Os 
participantes são provenientes da região norte (79,5%), 
centro (4,8%) e ilhas (15,3%) de Portugal.
nstrumntos
Para medir os valores básicos de vida, utilizou-se 
o Questionário dos Valores Básicos (QVB; Gouveia, 
et al., 2009). O QVB é composto por um total de 18 
itens. Em cada item são apresentados dois exemplos, 
com o conteúdo de cada valor (e.g., “Êxito: obter o que 
se propõe; ser eÀciente em tudo o que faz”). O indiví-
duo teve que se posicionar relativamente à importância 
do valor na sua vida, usando uma escala do tipo Likert 
em que 1 signiÀca otalmnt no important e 7 signiÀca 
	
trmamnt important. VeriÀcou-se evidências de vali-
dade fatorial e consistência interna desse instrumento, 
em contexto brasileiro (Gouveia, 2003; Gouveia et 
al., 2009) e português (Marques, Silva, Taveira, Mota 
& Gouveia, 2012). Além desses países, o estudo de 
Medeiros (2011) mostrou existir igualmente evidência 
empírica da adequação do instrumento em outros 11 
países. Nesta amostra, os coeÀcientes de alfa variaram 
arus, .  cols.   alores e atisfação
Psico-USF, Bragança Paulista, v. 22, n. 2, p. 207-215, mai./ago. 2017
210
entre 0,45 (subfunção suprapessoal) e 0,59 (subfunção 
existência) e entre 0,64 (metas sociais) e 0,70 (metas 
centrais).
Para medir a satisfação com a vida, utlizou-se a 
versão portuguesa da Escala de Satisfação com a Vida 
(ESCV; Lent, Taveira, Sheu, & Singley, 2009; Neto, 
1993). Essa escala é composta por cinco itens, destina-
dos a avaliar os juízos cognitivos globais de satisfação 
com a vida do indivíduo (e.g., “Na maioria dos aspectos, 
a minha vida está perto do meu ideal”). Foi pedido aos 
indivíduos que indicassem o grau de acordo e desacordo 
com cada um dos cinco itens, usando a escala dotipo 
Likert de 7 pontos, em que 1 signiÀca iscoro total-
mnt e 7 signiÀca oncoro totalmnt. A ESV apresentou 
evidência empírica de validade fatorial e consistência 
interna em diferentes contextos, nomeadamente Por-
tugal (Lent et al., 2009; Neto 1993, 2001; Neto, Barros, 
& Barros, 1990; Simões 1992). Nesta amostra, o coeÀ-
ciente alfa de Cronbach (α) foi de 83,1. 
Procimnto 
Os jovens foram convidados a participar no 
estudo voluntariamente e informados acerca do 
objetivo dele. Foi assegurado o sigilo das respos-
tas, tratadas coletiva e estatisticamente. As respostas 
foram tratadas de modo conÀdencial, sem identiÀca-
ção dos respondentes, e avaliadas por especialistas de 
Psicologia creditados. À data da realização do estudo 
ainda não havia um comité ético estabelecido na ins-
tituição responsável pela investigação. No entanto, 
foram garantidos todos os cuidados éticos recomen-
dados para esse tipo de estudos (e.g., consentimento 
informado, privacidade e conÀdencialidade) (Regula-
mento Nº 258/2011, Código Deontológico da Ordem 
dos Psicólogos Portugueses).
A coleta de dados aconteceu em um único dia. Os 
instrumentos foram administrados coletivamente em 
sala de aula por duas psicólogas, sendo enfatizado que 
as respostas deveriam ser dadas individualmente. Em 
média, foi necessário cerca de 15 minutos para concluir 
o preenchimento dos questionários. A ordem de aplica-
ção dos instrumentos foi randomizada. 
Para o processamento e análise de dados, foi uti-
lizado o sotar Statistical Pacag or t Social Scincs
– SPSS 21.0. Inicialmente, foram testados os pressu-
postos da análise de regressão linear. Posteriormente, 
procedeu-se à análise descritiva, cuja Ànalidade visa 
caracterizar o perÀl da amostra. Seguiu-se a análise 
de regressão linear, com o método ntr. Esta análise 
teve como intuito averiguar em que medida os tipos de 
orientação pessoal, central e social e as subfunções dos 
valores predizem a satisfação com a vida dos jovens.
Relativamente aos pressupostos seguiram-se as 
orientações de Stevens (1996) quanto à proporção 
de 15 observações por variável, para produzir 
estimativas conÀáveis. Procurou-se também veriÀcar 
o cumprimento do pressuposto de independência das 
observações, por meio do valor de Durbin Watson 
(Tabachnick & Fidell, 2007). Quanto ao pressuposto 
de ausência de singularidade e de multicolinearidade, 
garante-se que não se incluem variáveis que são com-
binações lineares de outras já inseridas na análise; as 
correlações entre os preditores não foram superiores a 
0,90, valores de VIF inferiores a 4 e de olranc superio-
res a 0,1 (Tabachnick & Fidell, 2007) foram tidos como 
critérios, indicando o cumprimento do pressuposto de 
multicolinearidade. O pressuposto de ausência de outlirs
foi veriÀcado por meio do cumprimento do intervalo -3 
e 3 de Stanari 	siuals, bem como o máximo de 1 
no 
oos istanc (Tabachnick & Fidell, 2007).
Resultados
Os resultados das análises descritivas dos tipos 
de orientação pessoal, central e social, indicam que os 
jovens pontuaram mais nos valores centrais ( = 11,55; 
P = 1,78), seguido do pessoal ( = 10,62; P = 1,88) 
e, por último, do social ( = 10,16; P = 1,96). Os 
resultados da análise de regressão linear relativamente 
aos três tipos de orientação podem ser observados na 
Tabela 1.
Os resultados obtidos com a análise de regressão 
linear mostram que os tipos de orientação pessoal, cen-
tral ou social dos valores básicos de vida explicam a 
satisfação com a vida, sendo que a orientação social é 
o preditor que mais explica a satisfação com a vida β 
= 0,21, t = 5,23, p < 0,001. Os indivíduos com valo-
res mais elevados nesse tipo de orientação apresentam 
pontuações mais elevadas de satisfação com a vida. 
O modelo de regressão linear simples explica 4,5% 
da variância (	2Ajustado = 0,04), sendo signiÀcativo, 
F(1,575) = 27,22, p < 0,001. Os resultados da análise 
de regressão linear relativa às subfunções valorativas 
podem ser observados na Tabela 2.
Como se pode observar na Tabela 2, os resultados 
obtidos com a análise de regressão linear mostram que 
todas as subfunções valorativas explicam a satisfação 
com a vida, sendo que a experimentação revela ser um 
preditor signiÀcativo da satisfação com a vida percebida 
pelos jovens. Os indivíduos com valores mais elevados 
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Tabela 1 
alors Sociais, ntrais  Pssoais como Pritors a Satisaço com a ia
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na experimentação apresentam valores mais elevados 
da satisfação com a vida, β = 0,19, t = 4,5, p < 0,001. 
O modelo de regressão linear explica 3,5% da variân-
cia (2Ajustado = 0,03), sendo signiÀcativo, F(1,575) = 
20,63, p < 0,001. 
Discussão
Este estudo teve como objetivo veriÀcar se os 
valores básicos de vida predizem a satisfação com a 
vida de jovens portugueses. Adotou-se uma perspectiva 
funcionalista dos valores de vida, que os caracterizam 
a partir de três tipos de orientação-pessoal, central e 
social, com duas subfunções valorativas cada – expe-
rimentação e realização; suprapessoal e existência; 
interactiva e normativa, e dezoito valores singulares. Os 
resultados indicam que os valores básicos de vida predi-
zem signiÀcativamente, ainda que com uma magnitude 
de efeito baixa, a satisfação com a vida. Ou seja, quanto 
mais priorizados são os critérios de tipo pessoal, central 
e social, maior é a satisfação com a vida. Os valores de 
orientação social são os que mais explicam a satisfação 
com a vida dos participantes do estudo. Tais valores 
incluem a afetividade, o apoio social e a convivência 
(subfunção interactiva), a obediência, a religiosidade e 
a tradição (subfunção normativa).
Para além disso, analisando o poder explicativo 
de cada uma das seis subfunções valorativas, veriÀca-se 
que é a subfunção de experimentação (valores de emo-
ção, prazer e sexualidade), de motivação idealista, a que 
mais prediz a satisfação com a vida. Esses resultados 
sugerem que a valorização e eventual concretização de 
objetivos relacionados com a ligação afetiva, o suporte 
social e a interação com os outros, a adequação do 
comportamento às normas e tradições sociais, o des-
frutar da vida e o prazer, estão entre os objetivos mais 
associados à satisfação com a vida, nos jovens estuda-
dos. Apesar de essa subfunção ser a que mais prediz a 
satisfação com a vida nessa amostra, a magnitude do 
efeito é ainda assim baixa. Como consequência, outras 
dimensões de personalidade (e.g., interesses, disposi-
ção afetiva, inteligência emocional), a satisfação em 
domínios da vida especíÀcos (e.g., acadêmico, recrea-
ção, intimidade) e sociocognitivas (e.g., autoeÀcácia, 
expectativas de resultado), juntamente com os valores, 
podem explicar melhor a satisfação com a vida (Brown 
& Lent, 2016; Higgs & Dulewicz, 2014). 
Os resultados apresentados são congruentes 
com resultados de estudos congêneres, em especial 
os reportados por Gusmão (2004), e Fonseca et al. 
(2006), e apoiam a hipótese de algum poder explica-
tivo dos valores de orientação social e dos valores de 
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orientação pessoal e motivação idealista (a experimen-
tação), na satisfação com a vida. Além disso, indicam 
que os jovens portugueses estudados tendem a ado-
tar um padrão valorativo central que engloba valores 
pessoais e sociais. Esse padrão pode justiÀcar-se pela 
necessidade que cada indivíduo tem de procurar alcan-
çar, na vida, tanto objetivos pessoais, como de interação 
com os grupos (Gouveia, 1998, 2003), e também pelo 
enfoque mais atual, no sistema educativo português, 
nas questões éticas e de cidadania associadas à aprendi-
zagem escolar (e.g., Nogueira, 2015). 
Trata-se também de um padrão de valores básicos 
de vida que tem registrado relações positivas com ati-
tudes e comportamentos pró-sociais (e.g., antissexismo, 
pró-ambientais, metas de aproximação-execução na 
aprendizagem, identidade social) (e.g., Belo et al., 2005; 
Coelho et al., 2006; Gouveia et al., 2002; Pimentel, 2004; 
Vasconcelos, 2004) e interesses vocacionais de tipo 
social e empreendedor (Gouveia et al., 2008). À luz do 
que acontece em outras sociedades, os comportamen-
tos pró-sociais e esse padrão de interesses vocacionais 
tem vindo a ser explicitamente muito valorizado nos 
ambientes educativos e proÀssionais portugueses, pelos 
pais, professores, empregadores, e restantes comunida-
des, dada a necessidade de formar trabalhadores com 
competências sociais e empreendedoras em todos os 
domínios e níveis da atividade laboral, para fazer face 
às constantes mudanças e desaÀos do mercado de 
emprego (Brown & Lent, 2016).
Considera-se que este estudo contribuiu para o 
aprofundamento do estudo da satisfação com a vida, 
indicando que os valores básicos de vida estabelecem 
relações signiÀcativas com aquele construto. A partir 
dos resultados encontrados, pensa-se contribuir para o 
desenvolvimento de práticas de intervenção, tanto na 
escola, na família, como nas organizações, por meio 
da fomentação de valores em ambientes de referência, 
especialmente de tipo social, pois estes podem associar-
se à perceção de satisfação global com a vida. 
Assim, considera-se que os resultados obtidos 
neste estudo trazem algumas implicações práticas no 
que diz respeito às intervenções sociais, no sentido 
de procurar uma melhoria na saúde sob uma pers-
pectiva psicossocial. Evidencia-se a importância de 
compreender os mecanismos psicossociais envolvidos 
no processo de manutenção ou restabelecimento da 
satisfação com a vida. Concretamente, intervenções 
psicológicas mais especíÀcas com jovens em contexto 
educativo, fomentando-se a importância de valores de 
caráter social, podem contribuir para promover vidas 
mais satisfeitas. Nesse sentido, pode ser útil recorrer à 
estratégia de criação de clubes comunitários ou de inte-
resses sociais, nas escolas, para participação voluntária 
de alunos, docentes monitores e psicólogos coordena-
dores, onde os alunos possam desenvolver interesses 
e competências socioemocionais e resolver problemas 
concretos da comunidade, em grupo e com suporte 
social. Desse modo, poderá ser potencializada a satis-
fação com a vida dos alunos e, consequentemente, o 
seu maior envolvimento escolar e sucesso pessoal e 
vocacional. 
Apesar dos contributos deste estudo, algumas 
limitações podem ser apresentadas, nomeadamente o 
fato da amostra se tratar de uma amostra de conveniên-
cia. Apesar da maior facilidade operacional e do baixo 
custo desse tipo de amostragem, esta tem como limita-
ção a incapacidade de fazer aÀrmações gerais com rigor 
estatístico sobre a população.
Outra limitação do estudo é a não avaliação e 
inclusão na análise de outras variáveis que podem 
inÁuenciar a satisfação com a vida. Poderiam ter sido 
incluídas no estudo, quer variáveis contextuais, quer psi-
cológicas. A nível das variáveis contextuais, referiu-se, 
por exemplo, informação relativa ao estatuto socioeco-
nômico da família dos participantes e até informação 
relativa à situação econômica e social do país à época 
da avaliação, uma vez que esses aspectos têm sido 
referidos na literatura como podendo ter impacto na 
satisfação com a vida (Ramos, 2015). Quanto a variá-
veis psicológicas, poderiam ter sido incluídas variáveis 
de personalidade (e.g., interesses, disposição afetiva). A 
consideração de outras variáveis poderia ter permitido 
aprofundar melhor o papel explicativo dos valores na 
satisfação global com a vida. 
Considerações Finais
Este estudo permitiu perceber melhor como os 
valores básicos de vida de jovens estão associados à 
sua satisfação global com a vida e concluir que, apesar 
do seu pouco poder explicativo, os valores básicos de 
vida surgem associados à satisfação com a vida. Con-
clui-se que os valores de tipo pessoal, central e social 
predizem a satisfação com a vida, e que a subfunção 
experimentação é a que mais explica a satisfação, ainda 
que com pouco poder explicativo. Esses resultados 
levam a ponderar que outras variáveis de personali-
dade e sociocognitivas possam, juntamente com os 
valores, explicar a satisfação com a vida. Assim, con-
sidera-se que seria pertinente estudar a inÁuência 
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de outras variáveis nomeadamente de personalidade 
e sociocognitivas na explicação da satisfação com a 
vida. Além disso, pôde concluir-se que na amostra 
de jovens portugueses estudada, o padrão de valores 
central registrado, caracterizado por valores pessoais 
e sociais, indica a adoção de um padrão pró-social e 
construtivo de atitudes e comportamentos da parte 
dos jovens que pode ser favorecido e reforçado nos 
contextos educativos e de trabalho onde as crianças e 
os jovens se inserem.
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